
Após 10 meses da enchente histórica de setembro, e três meses da 
tragédia de maio, apenas seis casas estão em fase de entrega às famílias 
em Lajeado, construídas pela ONG norte-americana Volunteer Emer-

gency Relief. Outras 300 foram licitadas pelos programas Minha Casa 
Minha Vida e Minha Casa Minha Vida Calamidade. Ainda assim, há 
pelo menos 400 imóveis que dependem de recursos para construção. 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 2 agosto 2024 | Ano 22 - Nº 3622 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Obra recomeça e eleva dúvidas

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Prédio do CRPO à Guarda Municipal
Lajeado deve pedir ao Estado a cedência do espaço 

que não deve mais ser utilizado pela Brigada Militar. 

OPINIÃO | WALDEMAR RICHTER

Intrigante história do veleiro Cäcilia
A embarcação ganhou uma réplica em Três Passos,  

durante as comemorações do bicentenário.
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ESPERA POR UM NOVO LAR 

Das 700 casas previstas, 
300 foram contratadas

Lajeado aguarda indicação de recursos para 400 moradias de famílias impactadas nas cheias

Construção do acesso com a ERS-129, em Estrela, recomeçou. Trecho às margens do Rio Taquari foi atingido 
pela inundação e continuidade do projeto gera questionamentos. Silêncio da CCR preocupa líderes locais.CONCESSÃO DA 386

A ginasta brasileira repetiu o 
desempenho de Tóquio e se tor-
nou mais uma vez vice-campeã do 
individual geral das Olimpíadas, 
fi cando atrás apenas da americana 
Simone Biles. 

OLIMPÍADAS 2024

Rebeca Andrade 
conquista Prata 
na Ginástica 
Artística em Paris
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Das 700 casas previstas, 

Estrutura física e parque tecno-
lógico foram entregues e inaugu-
rados. Habilitação dos leitos pelo 
Estado e Ministério da Saúde pos-
sibilita o início dos atendimentos 
médicos especializados. 

ARROIO DO MEIO 

Hospital espera 
desde março 
liberação de 
novos leitos UTI 
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APÓS 90 DIAS

Mais de 80 
famílias seguem 
em ginásios
de Estrela

N E S TA  E D I Ç Ã O  | 

KARINE PINHEIRO

GABRIEL SANTOS
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Prédio do CRPO 
pode servir à 

Guarda Municipal

O prédio do Comando Regional de Policiamento Ostensivo 
(CRPO) do Vale do Taquari foi atingido pela maior en-
chente da história. Instalado no entorno da icônica Praça 
da Matriz, no berço histórico do desenvolvimento urba-

no de Lajeado, o imóvel pertence ao Estado e a informação é que o 
Comando-Geral da Brigada Militar não pretende permanecer naquela 
estrutura. Diante disso, o prefeito Marcelo Caumo (PP) foi ontem 
a Porto Alegre para levar uma proposta ao governo estadual. Em 
resumo, e se de fato o CRPO não quer mais fi car no prédio, o muni-
cípio tem interesse em reformar as instalações e instalar a Secretaria 
Municipal de Segurança Pública no local, com a presença da Guarda 
Civil Municipal. A proposta vai ao encontro de um recente movimento 
da Acil, que decidiu não abandonar o centro antigo da cidade. 

- O empresário Roberto Lucchese conquistou legitimidade para 
fazer suas ideias e planos serem ouvidos pelas mais altas autorida-
des do Vale, do Estado e do país. E o novo desafi o assumido pelo 
responsável pela reconstrução da Ponte de Ferro é construir uma 
“nova Estrela”. Para tal, projeta novas avenidas, trens urbanos e 
até um aeroporto em áreas sem risco de alagamentos.

- Além de centenas de apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
agentes de siglas de oposição ao PL também passaram pelo posto de com-
bustível às margens da Rota do Sol, durante a rápida passagem do líder da 
direita nacional em Teutônia. Além da curiosidade, eles foram verifi car as 
condutas dos pré-candidatos neste período que ainda não é de campanha.

- O debate sobre a inusitada proximidade entre o PT e o PL em Santa 
Clara do Sul deve chegar até a alta cúpula do Partido Liberal. A apro-
ximação deixou de cabelo em pé alguns líderes municipais e regionais 
da direita local. Por outro lado, os petistas – radicais ou não – parecem 
estar indiferentes com tal situação. E tudo isso era previsível.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

As oportunidades 
e as novas cidades

A mais destruidora e mor-
tal das tragédias naturais 
já registrada no Vale do 
Taquari trouxe inúmeros 
desafios sociais e uma opor-
tunidade ímpar para reedu-
carmos a nossa sociedade 
civil organizada e, acima de 
tudo, para quebrar paradig-
mas, encorajar novas ideias 
e replanejar as cidades de 
forma muito mais susten-
tável e segura para o futuro 
das próximas gerações. Não 
por menos, urge a necessida-
de de novos centros urbanos, 
comerciais e industriais bem 
acima das temíveis cotas de 
inundação, e a não menos 
importante necessidade de 
realocar residências e empre-
sas instaladas em áreas de 
risco. Um movimento extre-
mamente complexo, técnico, 
caro e ousado. E tudo isso já 
não é segredo pra ninguém. 
O segredo do sucesso é como 
fazer bem. Ou como fazer 
antes.

PT se aproxima do PDT em Encantado
Pré-candidato a prefeito pelo PT em Encantado, o ex-presidente 

do Codevat, ex-vereador e ex-secretário municipal Luciano Moresco 
aguarda por uma defi nição do PDT para compor a chapa na majo-
ritária. Os pedetistas realizam convenção no próximo sábado, eàs 
14h30min, e também avaliam uma possível coligação com o PP dos 
pré-candidatos Paulo Costi e Enoir Cardoso.

Nosso peregrino de 
todas as sextas-
feiras andou 
palmilhando pelo 
interior de Santa 
Clara do Sul, mas 
precisamente em 
Linha Sampainho. 
Por lá, ele 
encontrou mais um 
dos tantos mirantes 
deste nosso 
abençoado Vale do 
Taquari. 

Avança a nova 
ponte do Boa Vista

O cronograma de construção da nova 
ponte sobre o Arroio Boa Vista, em Estrela, 
foi duramente impactado pelas recentes 
enchentes. Mas tudo indica que o processo 
vai avançar a partir da próxima semana, 
quando a empresa deve iniciar a concre-
tagem do último pilar e depois iniciar a 
montagem com as lajes e vigas que já estão 
concretadas. A futura travessia de concreto 
e com duas vias será 10 metros mais alta se 
comparado à antiga ponte de ferro. O trecho 
entre os bairros Boa União e São José, na 
ERS-129, é de suma importância para 
aliviar o tráfego de veículos na BR-386, mas 
está interrompido desde o início da obra, em 
julho do ano passado. 
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RETOMADA PÓS-CHEIAS

VALE DO TAQUARI

Com o objetivo de solicitar 
um sistema construtivo 
que permita reduzir o 
tempo de obra, o governo 

de Lajeado suspendeu concorrên-
cia pública para a construção de 
56 unidades habitacionais com re-
cursos do Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional. 
Edital deve ser republicado assim 
que feitas as adequações. 

Secretária da Secretaria do 
Planejamento, Urbanismo e 
Mobilidade (Seplan), Cátia Bertelli 
explica que o projeto das casas será 
o mesmo, com uma estrutura de 
53,98 m². O que muda é o modelo 
de construção. “Num sistema con-
vencional, a obra levaria em torno 
de 3 anos. Não faz sentido as pes-
soas esperarem tanto tempo para 
receberem suas casas”, destaca. A 
secretária reforça que no sistema 

Obra de 300 das 400 
residências previstas 
para o município até 
o momento já foram 
licitadas e aguardam 
assinatura de contrato. 
Edital para casa 
autorizadas pela 
Defesa Civil Nacional 
passa por adequações

Dorival Henicka 
tenta reforçar a 
casas, atingida 
pelas cheias, para 
poder retornar

BIBIANA FALEIRO

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

construtivo não convencional pro-
posto, feito com concreto armado, 
a obra levará, no máximo, um ano. 

700 unidades
Após 10 meses da cheia histó-

rica de setembro, e três meses da 
tragédia de maio, apenas seis casas 
estão em fase de entrega às famí-
lias em Lajeado, construídas pela 
Ong  norte-americana Volunteer 
Emergency Relief (VER).

Outras 300 estão licitadas pelos 
programas Minha Casa Minha 
Vida e Minha Casa Minha Vida 
Calamidade. A empresa que 
venceu a concorrência pública foi 
a Construtora Artem, de Lajeado. 
No dia 17 de julho, uma portaria 
publicada pelo governo autoriza 
que a empresa licitada também 
execute o loteamento dos terrenos 
doados pelo município. Até então, 
o governo municipal era responsá-

vel pela execução. 
De acordo com o prefeito Mar-

celo Caumo, o governo autoriza 
a Caixa Econômica Federal a 
pagar até R$ 200 mil a mais para 
que a empresa também execute o 
loteamento. Outras 30 residências 
ainda serão entregues pelo gover-
no do Estado.

De acordo com o prefeito, 356 
das 400 casas previstas para Lajea-
do até o momento são demandas 
de setembro de 2023. Em relação à 
tragédia de maio deste ano, ainda 
há 300 residências pré-seleciona-
das para receberem recursos para 
a construção, o que vai aumentar 
para 700 as unidades habitacionais 
que o município pode receber.

Ainda em relação às unidades já 
licitadas pelo Minha Casa Minha 
Vida e Minha Casa Minha Vida Ca-
lamidade, o município garante que 
estão sendo concluídos os últimos 
detalhes para viabilizar a assina-
tura do contrato entre a Caixa e a 
construtora. Uma vez assinado, 
a Caixa exige até 18 meses para a 
conclusão. 

As unidades habitacionais, 
incluindo as construções por 
voluntários e iniciativa privada, 
estão previstas para os bairros 
Conservas, Morro 25, Santo 
Antônio, Igrejinha, Jardim do 
Cedro, Conventos, Floresta e São 
Bento. Segundo Caumo, o governo 
de Lajeado vai lançar edital para 
a aquisição de mais 30 terrenos, 
totalizando 60 destinados às 
construções. 

Na espera
Enquanto isso, famílias que per-

deram residências fi cam em casas 
de amigos, recebem aluguel social 
da prefeitura, ou tentam reformar. 
Esse é o caso do morador do bairro 
Conservas, Dorival Henicka, 64. 
Ele conta que os fi lhos aguardam 
as casas que serão construídas no 
município, seja pelo governo ou 
por iniciativas privadas, mas ele 

e a esposa querem voltar para o 
espaço onde sempre moraram. 

Após as cheias que destruíram 
parte da residência deles, além da 
moradia dos fi lhos, o casal fi cou 
três semanas na casa de amigos até 
alugar um espaço onde estão hoje. 
Mas, assim que as águas baixaram, 
Henicka já voltou para a proprieda-

de para começar a limpar. Recons-
truiu paredes, recolocou ilumina-
ção e agora aguarda a pintura. 

“Não vou perder um terreno de 
mais de 760 metros quadrados. Em 
40 anos, nunca tinha pego água”, 
diz. Henicka faz todo o trabalho 
sozinho e tem esperanças de poder 
voltar nas próximas semanas. 

GOVERNO FEDERAL

Minha Casa Minha Vida Calamidade (set/2023): 150 
Minha Casa Minha Vida (set/2023): 150 

Defesa Civil Nacional (set/2023): 56

GOVERNO ESTADUAL

A Casa é Sua/ Calamidades (set/2023): 30

INICIATIVA PRIVADA/VOLUNTÁRIA

Uma casa por dia (maio/2024): 10 
Go Click (maio/2024): 4 

Ong norte-americana Volunteer Emergency Relief: 6

Casas para Lajeado

CÁTIA BERTELLI

Num sistema 
convencional, a obra 
levaria em torno de 3 
anos. Não faz sentido 
as pessoas esperarem 
tanto tempo para 
receberem suas 
casas”

Nova licitação busca 
acelerar construção de 
56 casas em Lajeado

 SECRETÁRIA DO PLANEJAMENTO DE LAJEADO



Equipe necessita da vitória para conseguir 
a classi� cação para a próxima fase

DIVULGAÇÃO
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COMPETIÇÃO INTERNACIONAL 

LAJEADO OPEN CONFIRMA 
TERCEIRA EDIÇÃO PARA OUTUBRO 
Torneio será 
disputado no 
Clube Tiro e Caça 
com premiação de 
25 mil dólares

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, Lajeado receberá 
um torneio internacional 
de tênis. Do dia 27 de 

outubro a 3 de novembro, a cida-
de do Vale do Taquari estará na 
rota de uma competição de tênis 
de alto nível. O Lajeado Open 
2024 ITF M25, será disputado 
nas quadras do Clube Tiro e Caça 
e receberá atletas de alto nível 
para uma disputa acirrada e que 
dará uma premiação total de 25 
mil dólares, além de somar pon-
tos para o ranking da Associação 
dos Tenistas Profi ssionais (ATP). 
O torneio faz parte do Circuito 
Banco BRB/ENGIE de Tênis 

BRB, através da Confederação 
Brasileira de Tênis.

A realização é do Clube Tiro e 
Caça, em parceria com a Asso-
ciação Leopoldense de Esporte e 

Cultura – ALEC. Além disso, o 3º 
Lajeado Open conta com o apoio 
de Academia Bioteam, Free Via-
gens, Motomecânica Locadora, 
Galeteria Vó Duvina, Empório do 

Azeite e Cron Centro Regional de 
Oncologia. Trata-se de evento ofi -
cializado pela CBT (Confederação 
Brasileira de Tênis) e pela FGT 
(Federação Gaúcha de Tênis).

Competição ocorre entre 
os dias 27 de outubro 
e 3 de novembro com 
premiação total de 25 
mil dólares

ONE COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO
Profi ssional.

Ney Arruda Filho, coordenador 
do projeto, acredita que o torneio 
chega à cidade em um momen-
to importante, após os últimos 
meses difíceis em decorrência das 
enchentes que assolaram o esta-
do. “Conseguimos emplacar mais 
uma vez a realização de um ITF 
M25 em Lajeado, com chancela 
da ITF e da CBT. Essa será mais 
uma iniciativa do pessoal do Vale 
do Taquari, para demonstrar a 
força na reconstrução da cidade 
e do estado, depois dos eventos 
climáticos que assolaram o Rio 
Grande do Sul. Estamos todos 
muito felizes, o Clube Tiro e Caça, 
a cidade de Lajeado e os patro-
cinadores, para a realização do 
terceiro Lajeado Open”, come-
morou Arruda.

O Lajeado Open 2024 conta 
com o patrocínio das empresas 
Fasa/Darling Ingredients e Imec 
Supermercados, através da Lei 
Federal de Incentivo ao Esporte 
do Ministério do Esporte do 
Governo Federal, além do Banco 

FUTSAL

CAMPEONATO PIÁ REALIZA 
5º RODADA NESTE SÁBADO  

A 5ª rodada da 35ª edição do 
Campeonato Piá de Futsal ocorre 
neste sábado, 3, em Lajeado. 
Promovida pela Prefeitura de 
Lajeado, por meio da Secretaria 
de Cultura, Esporte e Lazer, a 
competição terá as disputas no 
ginásio do Colégio Cenecista João 
Batista de Mello, na rua Oscar 
Chaves Garcia, no Centro.

A rodada contará com a parti-

cipação de 28 times, divididos em 
14 jogos, de diversas categorias. 
Nesta edição, participam do cam-
peonato 198 times, com mais de 
3 mil atletas, de 7 a 15 anos, de 21 
municípios do Rio Grande do Sul.

Os jogos da 5ª rodada da com-
petição iniciam às 13h. A quarta 
rodada da competição ocorreu no 
sábado, 27, com 14 jogos. Os jogos 
foram das categorias 2013 e 2012. 

ARQUIVO A HORA

Os jogos da 
5ª rodada da 

competição 
iniciam às 13h no 

ginásio do Colégio 
Cenecista João 

Batista de Mello

RUGBY

CENTAUROS  PRECISA 
VENCER PARA AVANÇAR

Com uma vitória e uma der-
rota, o Centauros Rugby joga 
a classificação para a segunda 
fase do Torneio de Acesso do 
Brasileirão de Rugby. O jogo 
contra o Colonos, de Marau, 
ocorre neste sábado, 3, no 
campo do Delfinense, em Linha 
Delfina, Estrela, às 15h.

Equipe joga contra o 
Colonos, de Marau, 
pela última rodada do 
Torneio de Acesso do 
Brasileirão

Ezequiel Neitzke
zique@grupoahora.net.br

Presidente da equipe, Alex-
sandro Barbosa “Badalado”, co-
menta que para seguir o sonho de 
chegar na elite nacional, o time 
tem que vencer o Antiqua neste 
sábado. “Estaremos completos 
para a decisão. Vai ser o jogo 
mais difícil do ano, duas equipes 
de qualidade, os jogos anteriores 
sempre bem disputados. Esta-
mos confi antes que podemos sair 
com a vitória.”

Badalado comenta que no 
último encontro entre os times, 
o Centauros saiu com a vitória. 
“Quem vier até o campo do Del-
fi nense pode ter certeza que vai 
assistir uma excelente partida. 

Além do jogo em Estrela, a ro-
dada tem partida em Pelotas. O já 
eliminado Antiqua recebe o SJB.

Classifi cação tem o Colonos na 
liderança com 10 pontos, segui-
do de Centauros (7), SJB (5) e 
Antiqua (sem pontuar). 


